
Olegadodesseespanhol, que
passouboapartedavidaem
Santosemorreuaquinadécada
de60, foi além.Eleprojetouo
Coliseucomoconhecemoshoje.
Eraasegunda reformapara
adaptaro local à realidadedeum
teatro,poisatéentão funcionara
comoumapistadecorrida. Com
2.300 lugares, a casade
espetáculos reabriu repaginada
em1924.
“Quasetodososdiasduranteas
obras,ele levavaaminhatia

Nena,queeracantora lírica.
Pediaparaela cantar e ficavaem
diversospontosdo teatropara
verificaraacústica”, recordaa
netaMariaTeresaFonseca.
Alémdas cortinasdeveludogrená
(tonalidadeescuradovermelho),
há registrosemmatériasdo
jornalATribunapublicadas
duranteosanosáureosdoColiseu
sobreaperfeitaacústicado
teatroàépoca.O“truque”seria
resultadodaexistênciadeum
tanquedeáguaembaixodopalco.

Canadá
Bernils tambémaparecenos
registrosdoCondephaat
(ConselhodeDefesado
PatrimônioHistórico,
Arqueológico,Artísticoe
TurísticodoEstado) como
projetistadoprédiodoColégio
Canadá.Construídoem1935/36,
emestiloart-deco, oprédio tem
“formasgeométricas emsuas
fachadas”e sedestaca
internamentepela“grande
variedadedeacabamentosde

pisos,paredes, caixilhos,portas
(...)”, segundoasdescriçõesque
constamnoprocessode
tombamentodo imóvel, que
aindatemumvitralque reproduz
a teladeBenedictoCalixtoda
FundaçãodaViladeSantos.
ÉumamatériadeATribunade28
deagostode 1937queaponta
Bernils comoautordoprojetoeo
arquitetoPolydoroBittencourt
comoresponsávelpelaexecução
daobra.
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Quando partiu deMálaga, nos
últimos anos do século 19, em
buscadeumanovavida,oespa-
nholJoãoBernilsnãoimagina-
va ter seu nome eternizado em
uma cidade distante mais de
oitomilquilômetrosdesuater-
ranatal.EmSantos, jáarquite-
to licenciado(nãotinhaforma-
çãouniversitária),o jovempro-
jetou, na década de 20, o Tea-
tro Coliseu como o conhece-
mos hoje. Quinze anos depois,
assinou o projeto do Colégio
Canadá.
É provável que um de seus

primeiros trabalhos com reco-
nhecimento da sociedade san-
tista tenha sido, em 1909, a
pinturadosalãocamonianodo
Centro Português, na Rua
AmadorBueno.
Mas foi no casarãodonúme-

ro652daAvenidaConselheiro
Nébias que Bernils reprodu-
ziu, mais uma vez, a influência
daarquiteturaeuropeia.Foiali
quemorou, construiu família e
viu 12 filhos crescerem. O sun-
tuoso sobrado temmais de dez
cômodos e uma imensa varan-
da, cercada por arcos e
balaústres. O toque de charme
veio com a construção de uma
fachada coberta por azulejos
portugueses.
Há 15 dias, Bernils voltou a

ser notícia emSantos,mais es-
pecificamente na internet.
Posts sobre o casarão branco
foram publicados em rede so-
cial, com pessoas especulando
o futuro do local que nos últi-

mos20anosfoisededoLabora-
tórioF.Menzen Jr. Pertencen-
te à família do espanhol até os
anos 70, o imóvel foi vendido
parapartilhadeherança.
Mas foi a transferência de

endereçodaclínica,nomêspas-
sado,quedespertouo interesse
nosobrado jádescaracterizado
ao longo das últimas décadas.
Sobre a demolição, nada foi
confirmado. A Tribuna obser-
vou apenas a remoção de algu-
mas peças. Há, no entanto, ru-

moresdequeumaconcessioná-
ria de veículos será instalada
noterreno.
ParaosdescendentesdeBer-

nils, restou a memória de um
tempo em que a Avenida Con-
selheiroNébiaseraconstituída
exclusivamentepor imóveisre-
sidenciais. As dezenas de fotos
sobre a mesa da sala de jantar
da aposentada Maria Teresa
Fonseca representamumdoce
capítulodahistória.
Aos 77 anos, ela guarda com

carinho os documentos da fa-
mília iniciada pelo avô João.
Foi ali, no casarão europeu,
que ela nasceu em1937 e,mais
tarde, no augeda juventude, se
casou aos 24 anos. O local foi
propriedade da família por pe-
lo menos meio século, o que
permite dizer que sua constru-
çãoéde1920.

QUASEANÔNIMO

A não ser pelo legado
arquitetônico, pouca coisa há

relatadasobreavidadeBernils
na história santista. Nascido
em 12 demarço de 1872, conta
Tereza que o avô era de família
pobreeviunoseminárioaopor-
tunidade de estudar. Às véspe-
ras de rezar a primeira missa,
confessouaobispodeMálagaa
faltadevocação.
Para surpresa do jovem, o

líder religioso apoiou a postu-
ra de coragem. Enviou Bernils
para ampliar a educação no
Uruguai. O plano quase deu

certo. “Quandomeuavôviua
Baía de Guanabara, no Rio
deJaneiro, não resistiu edei-
xouonavioassimqueatraca-
do”, explica.
Mas ali, naquela embarca-

ção ficou o coração do espa-
nhol. Ele se apaixonou pela
jovemMaria da Encarnação,
que também vinha da Espa-
nha com a família com desti-
no ao Uruguai. Cada um se-
guiu sua vida. Bernils ficou
noivodeoutra.
Até que um dia, como em

um roteiro de romance, uma
jovem debruçada em uma ja-
nela desperta a atenção dele.
Era a irmã de Encarnação, a
jovem do navio. Seria possí-
vel? Foi caminhando pelo
bairro São João daBoa Vista,
em São Paulo, que reencon-
trouoamor.Desfezonoivado
e casou comela omais rápido
que pode. O casal teve 12 fi-
lhos. A primeira filha nasceu
em 1897 na Capital, quando
Bernils tinha25anos.
É olhando as fotos que foi

reunindocomprimosqueTe-
resa se dá contados anospas-
sados. Mas quando são tem-
pos felizes, não há lamentos
pelas mudanças. Mas sim a
alegriadasrecordações.
Se lamenta o futuro incerto

docasarãoqueguardaahistó-
ria de sua família? “Desejo
quea terraemqueele (ocasa-
rão) nasceu faça feliz nela ou-
tros que venham ali plantar.
Avida segue.Eunasci lá,mas
não tenho o que lamentar.
Bens materiais passam”, re-
signa-seMariaTeresa.

CentroPortuguês

Maria lembra com carinho do avô e do casarão, onde nasceu em 1937

Imitandotecidoadamascado,a
pinturadosalão camonianodo
CentroCulturalPortuguêsque
imitaumpapeldeparede levaa
suaassinatura.Ele criouadornos

commedalhõesdenobrezae
armasdecidades evilasde
Portugal.De 1909,aobraé
mantidacomperfeiçãoatéos
diasatuais.

DeMálagaparaSantos

CasarãoredescobrehistóriadeBernils
Responsável por projetar prédios como o Teatro Coliseu e o Colégio Canadá, o arquiteto deixou um importante legado em Santos

Há especulações sobre o futuro do suntuoso sobrado de mais de dez cômodos construído pelo arquiteto, onde ele morou e criou os 12 filhos. O imóvel, na Av. Conselheiro Nébias, poderá dar lugar a uma concessionária
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